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SOJA – 13/08/2018 a 17/08/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 36,84/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

O futuro sobre o comércio internacional ainda é 

imprevisível, não existe uma evidência concreta de 

que os chineses continuarão com a taxação de soja 

exportada pelos Estados Unidos. A todo momento 

ocorrem boatos sobre uma possível reversão deste 

cenário, e caso isto se concretize toda a conjuntura 

atual deve mudar. 

A primeira grande alteração deverá ocorrer nos 

preços internacionais, pois, possivelmente serão 

incentivados pelas mudanças de mercado, 

corroborando para que as exportações americanas 

venham a acontecer, levando a que os estoques de 

passagem americanos, que hoje estão bastante 

altos, reduzam, sendo mais um motivo de alta dos 

preços no mercado internacional. 

Por outro lado, segundo o Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (Usda) o mundo 

deverá produzir aproximadamente 367 milhões de 

toneladas de soja. Isto significa um aumento de mais 

de 30 milhões de toneladas entre as safra 2017/18 e 

2018/19. Resta saber se há mercado consumidor 

para toda esta soja, já que as importações mundiais 

devem aumentar em apenas um milhão de toneladas 

e os esmagamentos em 13 milhões de toneladas. 

Por isto, neste momento o Usda prevê um aumento 

de mais de 10% nos estoques de passagem 

mundiais, isto e os altos estoque de passagem 

americanos, por si só já seriam motivos para manter 

os preços internacionais nos patamares atuais. 

MERCADO INTERNO. 

No Brasil, as exportações do mês de agosto de 2018 

já ultrapassaram o valor de 4,90 milhões de 

toneladas nos 13 dias úteis do mês, podendo chegar 

ao valor de 8,60 milhões de toneladas. Com isto, as 

exportações do ano de 2018 já seriam de 71,20 

milhões de toneladas. Ou seja, as exportações de 

2018 podem chegar ao valor de 78 milhões de 

toneladas. 

Por isto, os preços nacionais continuam em alta com 

suporte do dólar e dos prêmios de porto. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 52,68 70,00 71,30 35,35% 1,86%

Cascavel-PR R$/60Kg 57,20 76,95 77,85 36,10% 1,17%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 58,04 74,00 75,20 29,57% 1,62%

Paranaguá-PR R$/60Kg 70,30 88,80 89,60 27,45% 0,90%

Bolsa de Chicago US$/60kg 20,44 19,37 19,14 -6,35% -1,17%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 71,55 80,73 83,24 16,34% 3,11%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 76,25 88,59 91,13 19,52% 2,87%

Dólar R$/US$ 3,20 3,77 3,90 21,85% 3,60%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores

As exportações brasileiras de soja em grão 

devem continuar em alta nos próximos meses. 

Porém, a produção brasileira para a safra 

2017/18 não deve ser suficiente para o valor 

estimado exportado de aproximadamente 78 

milhões de toneladas se considerar que há, 

ainda, um uso interno de 47 milhões de 

toneladas, para uma produção de 

aproximadamente 119 milhões de toneladas.  

Neste contexto fica a pergunta: Será que os 

esmagamentos devem diminuir ou o Brasil vai 

importar soja? 

 

 


